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O aproveitamento das 

Pede-se a intervenção no assunto do 
sr. Director Geral dos Monumentos. 

Aquelas desprezadas e ina-
proveitadas R u i ri a s, onde 
apenas um devoto antiquario 
andou arrancando heras e 
limpando teias de aranha pa-
ra lá colocar umas coisas ve-
lhas, ficaram muito mais aban-
donadas agora, depois que 
fizeram desaparecer as ameias 

i e parte do muro de vedação. 
Cometeu-se ►o abuso in-

qualificavel, pelos vistos, sem 
autorização da unica entida-
de oficial que superintende 
no assunto, a Direcção Geral 
dos Monumentos e Palacios 
Nacionais, representada  Do 
Norte pelo sr. arquitectu-nal-
`tazar de Castro. 
E é profundamente lamen-

tavel que essa entidade não 
-tenha poder bastante para 
'chamar á ordem os culpados 
é torná-los responsaveis pe-
los seus actos, obrigando-os 
a reparar, em parte ao me-
nos, o mal praticado. 
Que pretendem os barce-

lenses, dignos de tal nome ? 
Que se aproveitem as Ruirias 
para um museu, biblioteca, 
-exposição permanente d e 
produtos regionais, o u se 
lhes dê qualquer aplicação 
útil. 
Se fosse possivel reconsti- 

tuir parte delas na sua forma 
primitiva, era isso que satis-
faria as aspirações de Barce-
los. 
'-=-E é possivel,-- afirma o 

sr.- Ernesto Korrodi. 
=Não 'é possivel,--senten-

-=ceia o sr. Baltazar de Castro. 
Mas, neste caso, que valor 

-iem'aquela vista panoramica 
-de B a r c e 1 o s, reproduzida 
t dum <pergaminho quinhen-
tista», que os srs. J. Mance-
los e A. Soucasaux reprodu-
zem no seu livro Barcelos ? 
1 Existe ou não existe no 
«Livro das Fortalezas» d a 
Torre do Tombo essa vista 
panoramica da nossa terra ? 
Êse  existe, se se lhe deve 
etribuír autenticidade,--não 
poderá por ela fazer-se a .re-
constituição das Ruirias na 
parte aproveitavel ? 
Com muito mais escassos 

—elementos, apenas por com-
paração e dedução, estão ho-
le a ser reconstruídas igrejas 
por toda a parte, algumas 

INgos li•olros  

desde os fundamentos, como 
vai acontecer á ábside da de 
Lourosa. 
E não poderá então um 

arquitecto habil e sabedor re-
constituir por aquela vista 
parte das ruirias ?' Já se- viu 
mesmo se o projecto do sr. 
Korrodi seria nela inspirado? 
E, se o não foi, se está erra-
do, não se pode fazer outro? 
Tudo é possível, desde que 

haja boa-vontade e desejo de 
fazer alguma coisa pela nos-
sa terra. 
O sr. engenheiro Henrique 

rïomes da Silva, ilustre Di-
rector Geral. dos Monumen-
tos e Palacios Nacionais, é um 
homem inteligente, de grande 
actividade e tem realizado uma 
obra de grande valor na'res-
tauração dos• velhos monu-
mentos. 
Se Guimarães mereceu a 

atenção do Estado, mandari-
do-se adaptar o claustro de 
Nossa Senhora da Oliveira a 
um museu, porque ha-de'1 ser 
esquecida Barcelos? 
Aquela vergonha que são 

as Ruirias, no estado em que 
s e encontram, e no local 
mais belo da cidade, poderia 
constituir um dos mais pre-
ciosos e formosos monumen-
tos do Minho, desde que se 
fizesse uma restauração cons-
cienciosa. 

Porque não colaboram nes-
sa obra todos os barcelenses 
que se interessam pelos pro-
gressos da sua terra e co-
mungam no culto do passa-
do? 
Porqué não ha-de o Sr. en-

genheiro Henrique Gomes da 
Silva lembrar-se de nós e vi= 
sitar a nossa terra, conseguin-
do uma verba para que se 
inicie a obra de reconstitui-
ção ? 

Para sua excelencla apela-
mos, em,nome da nossa terra, 
e temos á convicção de que 
este apêlo não será baldado. 
Venha , o- ilustre Director 

Geral ver o que se fez, o es-
tado em que isto se encontra 
e o que é possivel fazer em 
beneficio de Barcelos. 

E, se juntamente pudesse 
castigar os autores da barba= 
ra demolição, praticaria um 
acto de alta justiça. 

Nada no-mundò excede a 
mulher. 
Sem ela era-nos comple-

tamente indiferente o firma-
mento coberto de estrelas. 
A lua obedeceria á rotação 
da terra sem què nós desse-
mos por ésse fenomeno. 
Do sol apenas aproveita-

riamos os seus efeitos atmos-
féricos. 
Não nos embriagaria o 

aroma das fiôres e a nossa 
alma não se sentiria bem 
perante as maravilhas cons-
tantes, que obriga o homem 
a um estudo permanente e 
psieologico, descobrindo a 
cada passo as decifrações 
dêsses grandes problemas 
que constituem a sciencia, 

Se a mulher não existisse 
era preciso crea-la. 
Mas a mulher tem um 

importantissimo papel a de-
sempenhar perante o ho-
mem e perante a sociedade: 
W ser Mãe ! 
E poderão todas as mu-

lheres serem Mães? 
Não1 Nenhuma duvida te-

nho em o negar. 
0 efeito da concepção não 

dá á mulher o direito de 
mãe. 
Da mulher' á; Mãe, vai 

uma distancia infinita. 
Poderá ser Máe a mulher 

que no caminho da prosti-
tuição, filha da orgia, deusa 
voluptuosa, fecunda em es-
tado d e completa embria- 
guez, n ã o conhecendo o 
mais- pequeno sintoma do 
que seja amôrl 
Não! 
Pode-se, porventura, dar 

o nome de Mãe aquelá ,que 
abandonou, no patamar de 
uma escada;- o, fruto, -não 
dos seus'.  amôres, mas , do 
crime, que - lhe sufocou-os 
gemidos e • lhe:'negou , o,  seu 
sangue ? 

Não ! 
-Pode-se chamar 14i-• e } a 

quem, ignorando o fique ° se' 
já a honra e pundonor, se 
vendeu mis-eravelmente? 
Não! 
Eu' nãõ confundo a mã- 

iher' comi a' Mãe. 
Quando pronuncio -a}pa-

lavra Máe. (eu que já a não 
tenho) parece que meus klà- 
bios- senteis o - prazer dum 
béi jo; minha alma .aviva 
uma saudade eterna p o r 
essa Máe . que me morreu è 
o meu coração desejaria ter 
muitas Mães! 
Mãe 'é apalavra doce, a 

palavra santa, que significa 
amôr. 

E' a mulher elevada ao 
grau mais sublime da natu> 
-rezai 
Que me importa que as 

mulheres . sejam condessas, 
marquezas ou rainhas? 

Nada, absolutamente na-
da. - 
A distancia que há entre 

elas e as humildes filhas do 
povo é apenas de lugar. 
Todas para mim tem o 

mesmo valôr real. 
Para mim tem toda a ve-

neração e respeito, a' Mãe 
que abandonada pelo {aman-
te, vê no , ilho=a sua: unica 
felicidade, a sua maior ri-
queza, toda, a sua vida, to-
da a sua alegria, todo o seu 
tesouro. 
Para L, mim ói, digna -,da 

RU E PU B LI CANOSf 

Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe- os arºun-

cios, assinaturas. etc.•ete. 

Hoje, mais do que nunca ela ' ire-

cisa do vosso auxilio. 

Ey assim, mostrais tambem que SO1S 

'' verdadéirost republicanos 

'r. 

lembrança 

Regra geral aquilo q u e 
'de bôa fé e no intuito de 
amenisar dificuldades aqui 
lembramos é, faciosa e in-
tencionalmente, levado pa-
ra um campo dife"rente. Te-
mos de- protestar contra tal 
e francamente protestamos 
visto que nos deve sêr fa-
cultado o direito d e nos 
justificarmos . d e tudo em 
que entra o criterio proibi-
tivo e, sobretudo pela diver-
sidade de. tratamento entre 
o que nos não é consentido 
e se permite a outros. 
Apesar disso, permitimo-

nos chamar a atenção de 
quem de direito para o se-
guinte: 
A rua Infante D. Henri-

que era já bastante estreita, 
na parte que vai da con-
fluencia com a rua Manuel 
Viana e Largo da Camara, 
até á ligação com a rua Fa-
ria Barbosa. 
Presentemente, porem e 

com a demolição do quar-
teirão d e casas q u e ali 
eaiètiam, o congestionamen-
to pela pedraria e restantes 
materiais estende-se de mo-
do a ocupar mais uma tira 
de terreno em todo o antigo 
pavimento que muito difi-
culta o transito, que é con-
tinuo e numeroso por essa 
arteria. 

Parecia logico e rasoavel 
que se tomassem medidas 
no sentido de ordenar o 
transporte e carregamento 
desses materiais um pouco 
mais dentro do pavimento 
da rua ou pelo lado do Lar-
. go da Camara, de modo a 
evitar a interrupção do 
transito e, bem assim, ad-
missiveis desastres. 
Entendemos- do nosso de-

ver salientar este facto. Fa-
zendo-o ficamos bem com a 
nossa consciencia. Se o con= 
siderarem atendivel muito 
bem;, mas se o não quiserem 
fazer, mais uma vez se-pro-. 
vará o principio de .que as 
acções, boas ou más,.,ficam 
com quem as pratica. 

row 
ad tumU-

gem-
roíco militar e inde~' 

fectivel republicano, tenente-coronel 
4' Vila Chã Leite 

Uma,transcrição doimp-rtantediario 
do Porto, o «Primeiro `••gneiro» 

Palavras amigas a •rr' 
«Opinião», a que- deve a LaYY •-

o 
va -^ºmagem 

PORQUE 

-À romagem promovida 
pelo distinto e unico baluar-
te republicano de Barcelos, 
«A Opinião», ao tumulo do 
heroico mutilado da guerra, 
tenente-coronel Vila Chã 
Leite, constituiu uma mani-
festação emocionante e afir-
mativamente democrática. 
Durante o diá inumeras 

pessoas ali foram depor car-
tões e desfolhar fiôres, sen-
do,, por vezes, enorme a 
quantidade de visitantes. 

Vários automoveis de-fó-
ra da cidade ali se dirigiram 
tambem com muitos oficiais, 
certamente antigos comba-
tentes da Guerra e compa-
nheiros do heroico militar. 

Esta homenagem revestiu-

S E RÁ: 

—Que sobre a pobre é 
inofensiva «A, Opinião» caiu 
o anátema municipal? 

—Que este bi=semanario 
está a sofrer a pena de os-
tracismo? 

-se dum cunho bem repu-
blicano, intimamente de-
monstrativo do carinhoso 
afecto que Barcelos dedicava 
a tão ilustre como destemi-
do militar. 

Foi uma afirmação de res-
peito •: pela sua inolvidavel 
memoria, mas, ao mesmo 
tempo, um significado do 
muito que lhe recordam o 
nome saudoso, os elementos 
republicanos barcelenses. 
Com mais este gesto que 

se deve sómente ao jornal 
«A Opinião», este intemera-
to bi-semanario demonstrou 
a sua firmeza de princípios •--
6 a sua louvável intransi,--• 
gencia em questões doutri-
narias.—(E.) z 

maior estima, aquela infe-
liz rodeada de filhos, traba- 
lhando dia a dia para o s 
não deixar morrer á fome. 
Para mim ë merecedôra 

'da mais alta consideração 
aquela desgraçada que, pa-
ra não ver morrer á mingua 
o fruto d o seu amôr, se 
suicida juntamente com ele! 
São essas as mulheres 

que eu adoro com todo.o 
calôr do meu coração. 
São essas as verdadeiras 

Mães. 
Hïlman Bert 1 

T•ris•oc•Barcclos•-
O Monte da 'Fran-

queira 

Ninguem põe ,£em dúvida 
que procedendo-se ao=con, 
veniente aformoseamento da 
Franqueira, dentro em pou-
co podemos ter ali•uma es- 
tancia de'turismo. 
Tambem ninguem ignora. 

`que, para isto, se-devem fa-
zer congregar todas as bôas 
vontades para prestar-to de-
vido auxilio á Comissão que 
vai tomar conta da Confra-
ria de. N. S. da Franqueira, 
que é a que vai desde já co-
meçar - com os respectivos 
trabalhos, isto é, logo que o 
digno engenheiro da Cama-
rá lhes apresente'o, compe. 
tente traçado ,do plano a 
que devem obedecer os tra-
balhos a executar. 
Para já, pensa aquela Có= 

missão principiar com- a 
plantação de arvores, para 
em seguida tratar da explo-
ração da agua, que, a meu 
ver, vai sêr o trabalho mais 
dispendioso, por ser o mais 
delicado. 
Apezar de tudo isto re-

presentar em trabalho bas-
tante arduo, podemos estar 
todos convencidos de que a 
a Comissão, agora nomea-
da., é composta por cava-
lheiros que estão animados 
da melhor vontade a empre-
gar todos os seus bons es-
forços, para que a Fran-
queira tenha o impulso que 
merece. 

Na verdade a escolha foi 
bem acertada, porque foi 
recair i- em pessoas que são 

s 

verdadeiramente apaixóna-
das pelo Monte da rrânquei-
ra. 

Confiemos, pois, na Co-
missão que vai trabalhar 
pelo - maior melhoramento 
de Barcelos, a quem,—com 
certeza—,!' teremos de pres-
tar as respectivas homena-
gens, por conseguir arran, 
car Barcelos do marasmo e 
apatia a que foi .arremessa-
do. 

Comissão de Ini-

ciativa 

Ao saber que o nosso ilus-
tre patricio Snr. .João Go-
mes Pêna, tenciona" mandar 
construir um hotel no Mon-
te da Franqueira, cada vez 
mais me encho de coragem 
para pndir a quem compete, 
consiga a, nomeação da nos-
sa Comissão de Iniciativa, 
conforme prevê o Decreto 
n.° 10.056 de 30 de Agosto 
de 1924. 
A propaganda de Barce-

los tem sido muito mais in-
tensificada e nela se tem 
feito a competente defeza dos 
seus 'direitos, todavia para 
que tudo o que se tem dito 
constitua uma força, é pre-
cito que a Comissão de Ini-
ciativa trate conveniente-
mente do engrandecimento 
local, empenhando-se para 
que o Monte da Franqueira 
seja dotado de todos o s 
meios suficientes para que 
dentro em pouco seja suma 
verdadeira instancia de tu. 
rismo. 

•v 



AR'APUÇAS 
Existe em politica, uma 1 
saco ínteressante e esdrú-

fauna, constituída por 
^avalheir`is que estão 

ngstos a .,patentear 
ndo, a incoe-
)nvicções que 
com bastan-

e republi-

is sincera,.. 
causa da Kcp. 

postas, fritos em azeii,-
zidos com batatas, ou ' rei 
gados com muita cebola. 

Só assim se é inteiramente 
repúblicano. Aonde um anti-
go adversário disser sim, de-
ve êle dizer não. E quando 
fôr por êle efectuado qual-
quer serviço, desnecessário 
se torna analizá-lo com cui-
dado, pois é sabidfi- de ante-
mão, que... es` forçosa-
mente mal fei,1 - 

Tristes bic ,l A sua 
cabeça ç1̀  tico re-

woas a_ vtras 

Liz?m e republicanos, ta, 
vez afirmem mesmo que são 
nossos correligionários e pos-
suem o inacreditável descara-
mento de se dizerem.. . tole-
rantes! 
E são êsses senhores que, 

por toda a parte, andam a 
gritar contra a falta de pro-
paganda republicana! 
Aonde é que se torna ne-

cessário levar essa nossa hu-
milde mas firme propaganda 
dos ideais da Democracia? 

Junto daqueles que já são 
republicanos de verdad? 

Decerto que não. Para ês. 
ses a firmeza de convicções 
e a preclara consciência dos 
principios q u e perfilham, 
dispensam todo o esclareci-
mento que, ácerca da doutri-
na republicana, muito modes-
ta mas sinceramente lhe po-
diamos dispensar. 
A êsses democráticos sin-

ceros, que conhecem sufici-
entemente a base do seu cré= 
do político, o nosso papel 
de propagandista cifrar-se-há 
em os esclarecer da boa obra 
já realizada pela República, 
e dos caminhos mais vanta-
josos a seguir para a` total 
execução do programa repu-
blicano. 
Aos outros, porém, àque-

les que se julgam democra-
tas, àqueles que se afirmam 
indiferentes e a todos os que 

perfilham o crédo monárqui-
co, devemos rodear de pro-
paganda, a fazer a contradi-
ta das suas opiniões, esclare-
cê-los das vantagens que a 
Democracia pode trazer ao 
bem estar de tôda a socieda-
de. 
A êsses, especialmente, 

sim! 
Deve fazer-se propaganda, 

muita propaganda! 
E qnem existe ai, que se-

'já capaz de desprezar um an-
tigo adversário, só peio facto 
de êsse indivíduo depois de 
haver reconsit'e:ádo m2dura-
r,.'nte, se-dom`. lar com espon-
tan,:,(iade e perfeita consciên-
cia, do caminho errado que 
havia começado a trilhar? 

Qual é o republicano con-
victo e consciente, que nega 
a êsse novo adepto do seu 
ideal, a possibilidade de vir 
a produzir uma obra sincera 
e proveitosa para a Repúbli-
ca e para o pais? 

Pois não é verdade que 
muitos dos !dolos populares 
"t: `,regime implantado em 
191x,, haviam militado em 
partidos monárquicos? Não 
foi o antigo conselheiro dr. 
Bernardino Machado, p o r 
quem temos a maior consi-
deração pela firmeza e inte-
merata intransigência da s 
suas convicções republicanas, 
a figura que os representan-
tes do povo elegeram por 
duas vezes para o mais alto 
cargo da nação? 

0 malogrado Visconde da 
Ribeira Brava, Braamcamp e 
muitos outros, não haviam 
aderido á República nos últi-
mos tempos da Monarquia? 

De muito serve, meus ca. 
ros leitores, a propaganda 
republicana feita nos próprios 
arraiais dos adversários. 
Prossigamos, pois, êsse nos-
so trabalho de catequese, 
aceitando e respeitando aquê-
les que, com um fundo sin-
cero, venham até nós para 
pelejar na mesma barricada. 
Desprezemos tôda essa in-

competente bicharada d o s 
que protestam... só para te-
rem que fazer, na certeza de 
que êsses indivíduos não têm, 
nem nunca tiveram a consci-
ência do que fôsse uma ver-
dadeira Democracia. 

Sérgio Manuel da Silva 

)a "liberdade„ de Xisboa 

SOCIEDADLU 
Aniversários 

.Passa hoje o do Sr.: 
Avelino A f on.so Roriz Pe-

reira. 
Aºnanhá, dia 2d, o do Sr.: 
.Manoel Gil Serafim. 
Sexta-leira, dia 21, o da 

mademoiselle: 
!daria tAdelaide Ferreira 

Lemos. 

Tivemos o prazer de cum-
primentar nesta cidade, do-
mingo passado, o nosso pre-
sado amigo e patricio sr. 
Manoel Illoreira Esteves. 
--A passar uns dias ?unto 

de sua familia, encontra-se 
aqui o nosso estimado patri-
cio e amigo sr. Decio Nunes. 

- .esteve no Porto, com 
sua esposa e filho, o nosso 
amigo sr. João de Sousa Pi-
menta, acreditado agente de 
passagens e passaportes, des-
ta praça. 

- Encontra-s;', aqui com 
demora de alguns dias, a fs. 
cale; fi os serviços da sua 
rr;vecialidnde, o w,~ presa-
cïo amigo sr. José Vilaça, 
habil e distinto aFiquitecto. -
,«--Esteve  ante-ontem em 
uga o nosso amigo capitão 

de engenharia _sr. Francisco 
Caravana, distinto e brioso 

A' margem 

Como resposta, o sr. Ribei-
ro rebuscou no lodaçal da sua 
alma media duzia de pala-
vrões imundos e vomitou-os 
pela bocarra pestilenta. 
Quem dá o que tema mais 

não é obrigado. Quando fala, 
fede. Quando se mexe, dá 
coices. 
Arrumemos de vez com a 

alimaria. Não estamos acos-
tumados a lidar com bestas. 

Pela imprensa 

0 nosso presado colega 
«0 Desforço», de Fafe, jor-
nal que mantem honrosas 
tradições republicanas, trans-
creveu, no seu n.° de 13 do 
corrente, o nosso editorial 
do dia 8 intitulada: A data 
do Armisticio-Mortos a pé. 
0 nosso agradecimento pe-

la gentil deferencia. 

militar e antigo Governador 
Civil deste distrito. 

--Tambem esteve em Í3ra. 
ga, sabado, o nosso amigo 
sr. rDr. Matos Graça, dis-
tinto clinico de Barcelo8. 

C r ucif ica do 
Amiga... noiva... irmã.. , o -que quiseres! 
Por ti, todos os céus terão -eslrêlas 
Por teu.amôr, mendiga; hei-de merecê-las 
Ao beijar a esmola que me deres. 

Podes amar até outras mulheres! 
Hei-dé compôr, sonhar palavras belas. 
Lindos versos de dôr só para elas, 

- Para em languidas noites lhos dizeres! 

Crucificada em mim, sôbre os meus brados, 
Hei-de' poisar a bóca nos teus passos, 
P'ra não serem pisados por ninguém. 

E depois - . Ahi depois de dôres tamanhas, 
Nascerás, outra vez, doutras entranhas! 
Nascerás, outra vez, duma outra máel... 

Florbela Espanca 

Coisas mínimas 

o forro grafo 

Quiz o poeta francês Paul 
Napoleon Reinard descer ao 
seu tumulo ouvindo a pro 
pria voz recitar um dos seus 
poemas. 
Imaginou-o e conseguiu-o-
Em vida impi•esionou um 

disco com um poema de sua 
autoria, e pediu, ' em ultima 
vontade, a um amigo que na 
ocasião em que o seu cada-
ver descesse ao tumulo pu-
zesse a funcionar o aparelho 
fonografico com o disco que 
havia preparado. 
Assim se fez. 
Naquele momento solenee 

comovente em que o corpo da 
pessoa querida vai sujeitar-se 
ás leis da transformação da 
m'ateria, e os ami-
gos, que ali se reuniram di. 
sendo-lhe o ' ultimo adeus, 
ouviram a voz do defunto 
declamar uma linda e enter-
necedora poesia. 

Simplesmente admirável. 
Os mortos falam; ouvem-

sa as suas palavras; reco-
rheee-sx: timbre da sua 
voz! 
Quasi não se acredita, mas 

é a realidade revelada aos 
nossos ouvidos. 

São as maravilhas da sei-
encia á luz clara da demons 
tração evidente; . não ha o 
sobrenatural, o misterio 
que nada explica por estar 
envolvido em densas trevas. 

E' o empirismo onde não 
existe sugestão; é o traba-
lho laboratorial mostrando 
pela analise o que são os 
corpos, as propriedades que 
os caracterisam, e não o 
misticismo pondo um travão 
á inteligencia humana. 
Na epoca presente já não 

se admite um fenomeno que 
não se saiba explicar, e se 
alguma coisa ha que ainda 
não tenha o 'conhecimento 
pratico do'seu modo de ser 
e da sua actuação, é porque 
ainda não houve tempo, pa 
ra tanto, mas as descobertas 
vão aparecendo dia a dia. 
São estes os verdadeiros 

milagres. 
0 que é certo é que a 

genial lembrança do poeta 
tem sido muito discutida, e é 
grande o numero dos seus 
sequazes, tendo sido altera-
dos muitos testamentos, na 
sua parte, final a realisar 
junto doe tumulos. Todos 
querem falar depois de mor-
tos. Contudo ha alguns que 
condenam esta pratica forro. 
grafica, mas essas serão por-
certo os místicos, os que 
vivem nas regiões celestes, e 
julgam-se, capazes de defen-
der todas essas teorias hipo- 
tetícas de misterio e supres-
tição, fazendo-se incredulos, 
por negação, de tudo o que. 
a Natureza nos mostra. 
Por isso diremos sempre-

Abençoado seja o Progresso, 
que nos permite ouvir a voz 
do morto! 

< . Ignotas , 

Noticias - 
  oca s 

sr.` D. Porpetua Sara 
de Jesus, professora da 

escola elementar da fregue-
sia de Rio Covo, S.tà Eula-
lia, foram concedidos 80 dias 
de repouso, a contar de 1 de 
Setembro, não podendo re-
tomar o serviço sem o pa-
recer favorável da Junta da 
sanidade escolar. 

s 

ESTA de luto, pelo faleci-
mento de sua extremo-

sa esposa, o nosso amigo e 
presado assinante sr. João 
Felgueiras Ledo, de Li ó. 
Os nossos pesames. 

F•BRIU a sua agencia de 
passagens e passapor-

tes, já aqui anunciada, o 
nosso presado amigo sr. AI-
fredo Esteves da Costa. 

E' na Rua Barjona de Frei-
tas, qúasi em frente á casa 
Tomaz José de ,Ara ujo & C.•. 

Muitas felicidades. 

sr. capitão Mendes Al-
çada ofereceu nm jantar, 

ante-ontem, a . todos os pre-
sos da nossa cadeia. 

FORAM assinadas portarias mandando entregar vá-
rios bens ás corporações en-
carregadas do culto catolico 
nas seguintes freguesias, des-
te, concelho: 

Aldreu, Loures, e Pereira. 

M 1,1 lhhrl atos loas 
Rua da Nogueira 

Ficaram, concluídos já os 
trabalhos da pavimentação 
a paralepipedes desta rua. 

Fica sendo a melhor ar-
teria de Barcelos. 

Casas baratas 

ELA Junta Geral do Dis-
trito, em sua sessão ex-

traordinarla de" quinta-feira 
passada, foram julgados o s 
processos de contas das se-
guintes corporações deste 
concelho: 

Confraria 6 S S. Sacra-
mento, de Encourados, 1927-
928, Idem, idem de Panque, 
1927-929; Idem de N. Sr., 
do Rosario, de Coice, 1928-
929; Idem de N. S.a da Con. 
ceição, de Mariz, 1927-929; 
Idemk de N. S.- das Neves, 
d e Minhotães, 1927-929; 
Ideai de N. S.a da Encarna-
ção e' SS. Sacramento, da 
Silva, 1926-929; Idem de N. 
Senhora das Neves Leiga, de 
Viatodos, 1923-929. 

Rccolhimc•to üo Mcui•o 
Dcas 

Dizem-nos q u e alguem, 
detentor dum exclusivo da 
forma de fazer adobos em 
cimento armado para rapi-
das construções, o que re-
presenta uma grande eco. 
nomia, vai, a titulo de ré. 
clame, construir doze mora-
das de casas que depois não 
só as alugará a preços mo-
dicos como as venderá, dan-
do facilidade para o seu pa-
gamento. 

Oxalá seja isto uma ver-
dade. 

Hotel ou casa de sau-

de na Franqueira 

Diz-se tambem que um 
nosso patricio residente no 
Brazil tenciona mandar 
construir no Monte da Fraº-
queira um hotel ou casa de 
saude. , 

Congratulamo-nos e o m 
esta boa nova, pois vê-se 
que já se olha para a Frail-
queira com olhos de vér. 
Como porém ainda não 

ha um plano de aformosea-
mento, não vá a falta deste 
concorrer para o desanimo 
daquele. 

Bento Bravo 

DONATIVOS 

Do snr.. João Gomes Pena,' 
3.000$00; do Sindicato Agri-
cola, 75 kilogramas de bata-
ta; do snr. João Felgueiras 
Ledo, de Lijó, sufragando a 
alma de sua esposa, 200$00; 

Este numero de «A opinião' 
foi visado pela Comissão de 

Censora de Vlana do Castelo 

Q peor uso que se póde f ater da liberdade 

é abdicar.-se dela. 

Vietor Hugo 

Falecimento 

Falecen ontem nesta clda, 
de, a sr.a D., Carolina cie 
Castro Gomes, nova ainda, 
de 23 anos, estremecida filha 
da sr.a D. Elvíra de Castro 
Gomes, conceituada pro-
prietaria do Hotel Cavado, 
irmã do sr. Domingos de 
Castro Gomes e cunhada do 
sr. Emilio Teixeira Machado, 
ambos nossos dedicados ami-
gos. 
O seu funeral realizou-se 

hoje, pelas 9 horas, com 
grande acompanhamento, 
saindo o prestito funebre de 
sua casa para o templo do 
Bom Jesus da Cruz e daí 
para o cemiterio. 
O ataude foi transportado 

numa das viaturas dos nossos 
Bombeiros Voluntários, ten-
do-se tambem incorporado, 
no funeral, um piquete de 
bombeiros da mesma corpo-
ração. 
«A Opinião» apresenta a 

toda a familia, e em especial 
áqueles dois nossos queridos 
amigos,, cartão de sentido 
pesar. 

Portugal 
feminino 

',Temos  presente o n.° 10, 
ano I, da Revista mensal ilus-
trada, assim epigrafada. Como 
os n.00 anteriores esta Revista 
é digna de todos os encomios 
que possam dirigir-se-lhe pe-
la literatura, pelas ilustrações, 
pelo aspecto gráfico que a 
formam. 

Tudo merece as melhores 
referencias, e não é favor, 
mas sim justiça recomenda-Ia 
ao publico que sabe apreciar 
esta imprensa. 

E' pois, uma publicação 
que se impõe e que brilha 
entre as congeneres, com a 
simpática circunstancia de 
nos dar a conhecer todas as 
suas colaboradoras, muito 
distintas, quer em prosa, quer 
em verso. 

Para geral agrado das da-
mas tem uma secção de mo-
das muito desenvolvida. 

Agradecemos `o exemplar 
recebido. 

BOM RRCZARí E 

Anunciar aa Opinião 

Nova Co-
laboração 
malta a distingir-nos com 
o brilho da sua pena um 
nosso amigo e antigo cola-
borador deste jornal, o qual, 
desta feita, se apresenta sob 
o pseudonimo d e Hilmaa 
Bert. 

E' c o m indizível prazer 
que registamos este facto, 
porquanto Hilman Bert, que 
já em tempos dedilhou a li-
ra, reune qualidades de jor. 
nalista apreciável. 

Seja benvinda a sua ca-
maradagem-para nossa hon-
ra e interesse dos leitores. 

Cin euz a 
Sensacional a pelicula que 

se exibe na sessão cinemato-
gráfica de Amanhã: o sober-
bo drama !!mores de uma 
actriz, em 8 partes, em que é 
protagonista a grande e geni-
al artista Pola Negri, uma das 
mais queridas do nosso pu-
blico, brilhantemente secun-
dada pelo tambem grande 
actor sueco Nlls Asther. 

 imo 

Lotaria Naciodal 
Na extracção da lotaria de 

sabado os premios maiores 
couberam aos seguintes nu-
meros: 

400 contos, 1981. 
40 contos, 1992. 
10 contos, 4905. 
Dois contos cada - 981, 

1157, 1297, 2643, 4187, 4280, 
4580, 4732, 5010, 5861, 6484, 
6531, 8042, 8173, e 8527. 
Um conto cada-128, 351; 

897, 1326, 1712, 2052, 2123, 
2336, 2488, 2779, 3680, 4170, 
4380, 4405, 4613, 4907, 4940, 
5517, 5656, 6127, 6225, 6580, 
6422, 6537, 7149, 7554, 7637, 
8012, 8464, e 8753. 
Aproximações (1.760$00) 

1980 e 1982. 

M fechar 
•eo 

-Não há meio de gostar 
das rifas, E o caso é.que te-
nho muita sorte. Já me sai-
ram uºna, terrina; um jogo 
de panelas, uma cadeira de 
braços e um piano de cauda; 
mas, no final, fico sempre a 
perder. 
-Essa agora?t .. . 
-Sirva; a minha mulher 

atira-me logo com tudo á 
cabeça. 
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Colectividade Regionalista da 

antiga Provincia de Entre-Douro 

e Minho 

Sob a presidencia do sr. 
José de Azevedo, reuniu-se 
a Direcção desta agremia-
ção. Depois de aprovada a 
acta da sessão anterior e de 
se têr procedido a leitura de 
vario expedientei recebido e 
expedido, tomaram-se as 
seguintes resoluções: 

Comunicar oficialmente á 
Comissão Central do Grémio, 
-a publicação do decreto so-
bre a remodelação provin-
cial do Paiz, a fim de se 
ocupar do assunto; 

'Louvar a Dlrcção do jor-
nal &A Patria Portuguêsa' 
do Rio de Janeiro, pela reve-
lante iniciativa que tomou, 
organisando o 1.0 Congresso 
dos Portuguêses no Brazil, o 
que certamente muito deve 
contribuir para umaaor 
aproximação entre os nossos 
irmãos residentes em terras 
de Santa Cruz; 

Desejar os mais ardentes 
votos para que no mais 
curto prazo de tempo, o 
Banco do Minho, retome a 
posição honroza que ate há 
pouco gozava. Tendo-se tro-
cado algumas impressões só-
bre a situação ultimamente 
criada dentro daquele esta-
belecimento, resultou uma 
moção que foi aprovada por 
unanimidade, na qual é lou-
vad L a Imprensa de Braga, 
pels brilhante defeza que 
tem tomado em favór do 
Banco e consequentemente, 
dos interesses da região; 

Oficiar h familia do sr. 
Coronel de Enenharia, João 
Teixeira da Silva, Presiden-
te da Liga de Defeza de 
Braga, comunicando-lhe que 
foi votado por unanimidade, 
um voto de sentido pezar, 
pela morte daquele distinto 
militar, que tantos serviços 
prestou á cidade de Braga, 
tendo sido tambem um dos 
maiores defensores do Gré-
mio do bainho, naquela re-
gião; . 

Agradecèr ao sr. Dr. Sousa 
Costa, embora não seja mi-
nhoto, mas sim como um bom 
português e amigo da tradi-
ção, a defeza que tomou pe-
lo trajo regional, no seu bri-
lhante artigo &Trajo do Mi-
nho», publicado no Diario 
de Noticias e transcrito em 
quasi todos os jornais da 
província do Minho. Sobre 
este assunto, tomou a Direc-
ção, conhecimento duma car-
ta que lhe foi enviada pelo 
sr. Tancrêdo Dias Viana, de 
Viana do Castelo, em que 
pede, para o Grémio se in-
teressar pelo uso do trajo, 
daquela Província, assunto 
que não tem, apesar disso, 
sido descurado, visto que, 
quando da excursão em or-
ganisação, esta colectivida-
de 8e 'dirigiu a todos os or-
ganismos da p r o v i n c i a 
apelando no sentido das res-
pectivas populações se apre-
sentaram com os seus trajos 
característicos; 

Saudar, o sr. Crisostomo 
Cruz, ilustre Director do 
jornal &A Patria Portugue-
sa», do Rio de Janeiro, por 
ocasião da homenagem que 
lhe foi prestada, no Hotel 
de Italia, do Estoril, envian-

do-lhe o seguinte telegrama: 
«Grémio do Minho Congra-
tula-se homenagem prestada 
ilustre português grande 
amigo minhotos Brazils. A 
proposito, o sr. Presidente 
comunica que foi procurado 
por aquele senhor, o qual 
lhe agradeceu o telegrama 
enviado, e pediu o desculpas-
sem de não ter vindo á séde 
do Grémio apresentar os 
seus cumprimentós. Troca-
das algumas impressões bas-
tante interessantes sob o 
ponto de vista regional, de-
clarou que as colunas do 
seu jornal, estariam sempre 
á disposição desta coletivida-
de, e teve a gentileza de le-
gar no Grémio do Minho, a 
continuação das demarches 
iniciadas por Sua Ex.a jun-
•o dos altos poderes do Esta-
`Uo, no sentido de se regu-
larisar a situação militar 
dos portuguêzes residentes 
no estrangeiro e em especi-` 
ai no Brazil. O sr. Presiden-
te, em nome de toda a Direc-
ção, prometeu, deligenciar 
levar a bom térmo a conti-
nuação dos trabalhos inicia-
dos para se conseggir o fim 
em vista, tendo para isso 
já procurado, com alguns 
colegas, o ilustre eonsoeio 
snr. General Amilear Mota, 
dignissimo Chefe do Estado 
Maior do Exercito; 
Telegrafar ao prestimoso 

eonsoeio e conterraneo, snr. 
Alexandre Ferreira, associ-
ando-nos ás homenagens por 
ocasião do seu aniversario 
natalicio; 
Convidar o distlno arqui-

teto snr. Adães Bermudes, a 
fazer uma conferencia, quan-
do se realisar a inqugura-
çlo oficial do curso de Estu-
cadbres - Decoradores, dese-
nho e modelação.; 

Convidar, igualmente, o 
ilustre eonsoeio snr. Dr. 
Queiroz Meloso, a presidir 
a essa conferencia, que opor 
tunamente será anunciada; 
Comunicar ao actor Vasco 

Sant'Ana, o voto de profun-
do sentimento exarado na 
acta, pela morte da distinta 
actriz D. Aldma de Sousa, 
gentil colaboradora da festa 
reaiisada por este Gremio 
no Teatro da Trindade; 
Por ultimo, aprovou as 

propostas dos seguintes can-
didatos a soeios efectivos: do 
Porto,, José Augusto Rocha; 
de Viana do 'Castelo, Carlos 
Alberto Franco e Joaquim 
Gonçalves; de Ponte de Li-
ma, Augusto de Sousa; de 
Caminha, Alfredo Ramos, 
Antonio Gomes Franco, 
Abraão Manoel Pereira Fon-
tes e José Maria Martins 
Costa; e a socio auxiliar, 
Joaquim Augusto de Carva-
lho. 

DOMINGO 
 NO•_.._.v. 
Gil Vicente 

os 
COSSACOS 

Com 
JOHN GILBERT e 

REINÉE ADORZE 

CA MARA NUNIC1PAI' 
Sessão da Comissão Administrativa em 

4* 29-10-1930 

Reuniu sob a presidencia 
U  vr. Fernando de Maga-
lhães e t~"t;ezes, presidente, 
estando presèiites os srs. Dr. 
Furtado Martins;-, vice-presi-
dente, e os vog iw Padre 
Garcia de Oliveira, •' Cáfir-s 
Ramos, Antonio Joaquim Fer-
reira, e José Gomesde Sousa. 

Aberta a sessão leu-se a 
minuta da sessão anterior; 
que ficou aprovada, passan-
do-se em seguida, a tratar: 

CORRESPONDENCIA 

Oficio da Comissão Admi-
nistrativa da Junta de fregue-
sia de Cambezes participan-
do que Maria Ferreira Bar-
bosa, da mesma freguesia, 
fez uma mina . no logar do 
Pombal com o fim de retirar 
a agua da fonte pública do 
mesmo logar e que se acha 
registada na Camara, o que 
em parte já conseguiu, pedin-
do providencias. Ao sr. verea-
dor do pelouro das aguas pa-
ra informar. 

CASAS ECONOMICAS 

O vereador sr. dr. Furtado 
Martins deu conta à Camara 
da reunião que teve logar 
no dia 25 do corrente da So-
ciedade A Construtora de Ca-
sãs Economicas, a que em 
nome da Comisão Adminls, 
trativa da Camara assistiu e 
em que ficou resolvido a con-
vocação para breve de uma 
assembleia geral extraordina-
ria da mesma Sociedade pa-
ra esta decida a maneira de 
sair da inercia em que até 
agora e desde a sua funda-
ção se tem mantido. 

AUXILIAR DE SERVIÇO 
DE IMPOSTOS 

O vereador sr. Carlos Ra-
mos disse:—Que tendo toma-
do posse do seu cargo o no-
vo amanuense ultimamente 
nomeado para a secretaria da 
Camara certamente teria de 
ser dispensado o serviço de 
um dos auxiliares jornaleiros 
que até agora coadjuvando o 
serviço dos impostos supria a 
falta de um amanuense. En-
tretanto e como até o fim do 
ano dificilmente poderia dis-
pensa-lo do serviço daquele 
pelouro a seu cargo propunha 
que até ao dia- 31 de dezem-
bro continuasse no exercício 
das suas funções o referido 
auxiliar, proposta que foi 

aprovada por maioria, votan-
do contra o sr. presidente e o 
vogal sr. José Gomes de Sou-
sa. 

MONUMENTO 

doi autorisadoosr.presiden-
te a órganGar o programa 
das festas a rea_lisar no pro-
ximo dia 11 de novembro por 
ocasião da inauguraça-o .do 
Monumento aos Mortos d2L- 
Grande Guerra e da cabine. 
telefonica, fazendo os neces-
sarios convites e as despezas 
com essas'festas. 

REQUERIMENTOS 

De João Bernardino Ribei-
ro, desta cidade, instruindo 
com uma planta e a informa-
ção da Comissão de Estecti-
ca, pedindo aprovação para 
a modificação da planta já 
aprovada para a construção 
de uma casa.na Avenida Al-
caides de Faria e largo da 
estação do caminho de ferro 
e para prolongar á fachada da 
mesma casa sobre a parte 
destinada a uma garage. 

Deferido por maioria, quan-
to á primeira parte, votando 
contra o senhor presidente 
e o vogal sr. José Gomes :de 
Sousa. Quanto à segunda 
parte que apresente o projec-
to da modificação que preten-
de. 
De Antonio F. Amaral úu-

nior, pedindo licença para 
montar no campo da Repu-
blica, por tempo de 3 meses, 
uma barraca de escola de ti-
ro. Deferido. 
De Manoel Francisco Mo-

reira, de Lijó, pedindo licen-
ça para fazer uma pequena 
reparação no muro da sua 
propriedade, sita no logar do 
Mosqueiro. 
De Rufino Romão da Cos-

ta, da referida freguesia, pe-
dindo licença para, á face do 
caminho público, no logar do 
Calvario, vedar o seu predio 
e reformar a casa da habita-
ção e construir uma ramada. 
De Zacarias Lopes dos San-

tos, de Barqueiros, pedindo 
licença para no logar da Te-
Iheira, reconstruir uma casa, 
sendo-lhe alienada uma por-
ção de terreno baldio, sito no 
logar das Necessidades e em 
frente ao seu predio junto á 
estrada Nacional. 
, Estes três requerimentos fo-
ram deferidos. 

Pelo t  
Em Tondela inaugurou-se 

uma igreja evangelica em 
edificio expressamente cons-
truido. 

Na Serra do Gerez real!-
sou-se uma caçada, promo-
vida pelo Club dos Caçado-
res das Taipas sendo mortos 
10 cabritos monteses, 7 ma-
chos e 3 femeas, que desper-
tou grande interesse entre os 
amadores. 
Os caçadores partiram no 

sabado e regressaram na 
terça feira a suas casas. 

• 
E' de todos os dias os apre-

samentos de traineiras espa-
nholas que vem pescar em 
aguas portuguesas, 
No rio Douro lá está a 

«Carenerss apresada pela 
& Mandovi H . 

A Real Campanhia Víni-
cola do Norte de Portugal 
abriu no Palacio de Cristal, 
do Porto, uma secção de 
venda de Vinho Champagno, 
a copo, de modo que as pes-
soas mais pobres podem 
apreciar o ag'radavel produ-
to. 

Dizem de Soure que por 
efeito dos elevados tributos 
vão fechar todas as fabricas 
d e serração existentes n o 
concelho, e para maior des-
graça os operarios que vão 
ficar sem trabalho não tem 
aptidões para se destinar a 
outra industria. 
A agravar esta situação 

terrível junta-se o ano agri-
cola que foi muito deficien-
te, não ter os lavradores ca-
pital bastante para o ama-
nho das suas terras. 
Fome e emigração serão o 

resultante deste triste quadro. 

m 

Em Venda Nova, concelho 
da Ribeira da Pena, exerce-
se em larga escala a cura de 
doenças pela bruxaria. 
Uma das receitas que tais 

mulheres de virtude e saber 
indicam ás mulheres casadas 
que queiram garantir a fide•-
lidade dos maridos é ida ao 

cemiterio buscar ossos, pul-
verisa-los, e dar o pó a to-
mar pelos infieis. E' o mes-
mo resultado que azeite em 
candeia. E como esta receita 
muitas outras. 

E D I TA L' 
Fernando de Ma-

galhães •._e Me¡• 
nezes, Présïire 
te _•'da comp 
Au4.istr 
Mu 
Co: 

. 7- , d• d• d, pelas j 
Bolivia, _'; Cnilr:, 3; Argent 
na, 3; 13ras}1,i4- Columbia, 
-_ n•••uela_ 6; Nicaragua' 

Hond.;.á3;: S. Domines' 
3; Haifi, 
Uraguai se conser: •u err•os-
sego. `-- 
Em media 4 por ano. 

O Reporter X publicou 
uma estatistica de revoluções 
na America do Sul, desde 
1900 até'gora que são e m 
numero de 120 e assim di-
vididas , pelos diversos esta-
dos: Mexico, 25; Guatemala, Fa 
12; Para uai, 11; S. Salva-

dor, 5; Costa Rica, Pana-• dia má, 3• }• uador 7• •• =rü 

Os habitantes de Maguei-
ja queixam-se de que co-
mem pão negro, mal cosido 
e sem o peso legal, e bebem 
vinho azedo, da anterior co-
lheita, que os taberneiros ven-
dem a 1$00 cada litro, que é 
preferido pelos patrões que 
tem de .dar vinho a criados e 
jornaleiros. 

São terriveis os envenena-
dores do povo, e ainda peo-
res os que tal consentem. 

No Tribunal da Boa Hora, 
em Lisboa, foram distribuí-
dos ultimamente pelos cario- 
rios eiveis, 29 processos de 
divorcios. ` 

-0 +•2%SC 

Nos feridos pelo movimen-
to no Rio de Jam-iro houve 
um português, Manoel Lou-
renço, motor'sta, natural da 
Povoação de Aguas Santas, 
fregue,lía de S. Torné do Cas-
ielc, concelho de Vila Real. 
Túin 35 anos. 

Em Madrid deram-se san-
guionolentos disturbíos ha-
vendo dois mortos e bastantes 
feridos, de que Ires são 're-
porteres. 
Ha 40.000 operarios em 

greve, não circulando os au-
tomoveis nem os .electricos. 
Os grevistas forçam os es-

tabelecimentos a fechar, e 
assaltam os mercados. 

• 

Segundo o Internacional 
Statistical Instituto a popu-
lação do "mundo compõe-se 
de 2.000.000.000 de u indivi-
duos, considerados em nu-
meros redondos, assim divi-
didos: Asia, 950,000.000; Eu-
ropa, 650.000.000; America 
do Norte e dã Sul, 230.000.000 
Africa, 150.000,000; Austra-
lia, 7.000.000; todas as ilhas 
da Oceania, 113.000.000. 

Esta enorme população 
divide-se por 35 diversas for-
mas de religiões, e todos di-
zem ser verdadeira a que 
adoptam. 

Um indivíduo, de apelido 
Fernandez, em Vigo lutou 
com um - cão raivoso, que 
mordera nove pessoas, até 
que o deixou morto por es. 
trangulação. 

A cidade francesa de Lyon 
acaba de sofrer uma enorme 
catastrofe pelo desmorona-
mento de parte duma colina, 
na extensão de 60 metros, 
sobre varios edificios. 
Quando os bombeiros e 

outras pessoas tratavam de 
socorrer .os sinistrados deu-se 
novo desmoronamento sepul-
tando estes, 

y ,, perante a Comi 
.,b tia minha presides. 
cia, se procederá à ar 
rematação de 2 talhões 
de terreno expropriado 
aos herdeiros de Emi-
dio Leite de Carvalho, 
á Pedra do Couto, nes-
ta e- ` de, tendo um 3G1 
me ---,Atro 16,90 
de 30 me-
tros de funde 
base de licil Uè 
3100. 
As condições da ar-

rematação estão paten-
tes nesta secretaria em 
todos os dias uteis das 
10 ás 16 horas. 

Barcelos, 13 de No-
vembro- de 1930. 

E eu Secundino Pe-' 
reira Esteves, chefe da 
secretaria, o escrevi. 

Fernando de Magalhães e 
Menezes 

E 171 TA L-
Fernando de Ma-
galh ães e Mexe. 
zes, Presidente._ 
da Comissão •Ad-
min stlrativa 

Municipal deste 
concelho: 

Faço, saber que, e' 
cumprimento de delibe-
ração tomada em sessão 
de 22 do mês findo, se 
procederá á arremata-
ção, perante a Comis-
são Municipal da mi-
nha presidencia na sala 
das sessões, pelas 14 
horas do dia 3 do pro-
ximo mês de Dezembro, 
de. um terreno baldio 
com a area de 2,257 
metros quadrados; sito 
no logar -das Azenhas 
Velhas, da freguesia de 
Vila Cova, deste conce-
lho, com a base de 
licitação de 2.000,§00. 

Para constar e efei-
tos devidos mandei 
passar o presente e 
idênticos de egual teor 
que serão publicados e 
afixados em lugares 
publicos. 

Barcelos, 13 de No-
vembro de 1930. 

E eu Secundino Pe-
reira Esteves, chefe tfa 
secretaria, o escrevi. 

Fernando de Magalhães e. 
Menezes 

i 
f• • 
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NEVA CASA UE STOPA 
á ••••sta aA••1ILAD  

PUBLICAÇA0 SEMANAL.: : 

i a revi!•ta popular mais 
larata e de maior ex-

(o que se publica 
1 nosso - rr%. 

A d li 
ções 
fico 

i 

nume s 

t• D A C CC A O 
♦A11iiNIS^1ttAÇÃL . 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A venda em Barcelos 
no CUtro de Novidades 

i 

q 

Pode evitf 
tágio ,tll.: asa_.- \ 

3rofilatico— 

unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

■ 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
-95-2p andar--PORTO= 

t 

Agencia do Contribuinte 

Escritorio --Redacção de "M O pi n icio„ 
Em frente ao Correio Geral 

Barcelos 

Legalização de procurações e outros documentos. publicação de éditos e anun-

cios—Compra e venda de propriedades--pú-amento de impostos, décimas e con-
tribuições—Organização de processos de casamento--Liquidação e deposito de 
rendas—Habilitações para levantamento de dinheiro na Caixa geral dos Depo-

sitºs—Obtenção de certidões e atestados de qualquer proveniencia — Qualquer 

outras diligencias perante a Camara Municipal, Administração do Concelho, 
— -= K epartiçâo de Finanças e Repartição do Registo Civil. 

Sempre queL V. Ez.• precise de resolver qualquer dos assuntos acima enumerados, não deixe 
consultar prèviamente a Agencia do Contribuinte. Economisa tempo e dinheiro. 

de 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-, 

dos pelo correio, 

Tipografia, Ene. e Papelaria 

Fernando Marinho Barcelos 

BOM RECLAME 

anunciar na - Opinião a 

N•17. 
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1 S E PASSAPORTES ,' 
para o Brasil, América do -' 

Norte, França, Cuba, Arg 

PASLi en-

tina ou qualquer pais ,•3  

_. Jogo de S. Pimenta -• 
2•  ; • • (JUÃO D.A. OFICINA? fEy;l 

Campo da Feira =: 

ali: 

"- 
P SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 
2 

.1'¡/.Ct•/•V•i 
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BARCELOS 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com todas as garantias 

COLEGIO B ARCELENSE 

Rua José Falcão, 30—BARCELINHOS 

Inatrução primária, curso geral dos Liceus, ; curso 

comercial, curso de habilitação para as_ Escolas 

Normais, musica, violino, piano, pintura, 

bordados, etc. 

Aulas diurnas e noturnas. 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi.-

internos e externos de ambos os sexos. 

PEGAM PROSPECTOS A DIRECÇÃO. 

As aulas abriram no dia 7'de Ou-

tubro 

04uereis dinheiro`t 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 
Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 42x550, decimos a 
17800, vigessímos a 8i1ã0, e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mais 380 para 

registo. 

Atende todos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

VENDER 'E 
B3a quinta to-

da murada, com 
boas casas, e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento. 

Mais informes 
João Esteves. 

Campo -da Re-
publiea—Barce'-
los. 

Nua Faria Barbosa, 40 a 44 

BONS VINHOS VERDES 
1 

l•a•ucl Estc•cs Limitada 
Campo da Republica— Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

FOACIG I•O•EHNA 
Antiga da Calçada 

Director — „%oão Pacheco -Ceite 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

ALMOÇOS e JANTARES 

—E— 
COMIDAS A QUAL-

QUER H 0 R A 

A'S SEGUNDAS. FI-

RAS Nttmmo —ESPÉCIA-
LIDADE D A CASA 

BELMIRD A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

10bras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 
Lindos tipos. 

Tipografia, Euc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 

JOÃO SANTgA VAZ E e.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe. 
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Casa 
Vende-se a . que foi 

de Manoel Dantas Juni-
or, situada na fregue-
sia de Abade do Neiva, 
deste concelho. 

Tem quintal com vi-
nha em ramada, e é si-
tuada á margem da es-
trada e propria para 
negocio, tendo tido e 
ainda tem estabeleci-
r>• -fio de mercearia e 
vinhos. 

Falar a Manoel Ave-
lino Dantas, morador 
na referida casa, que a 
mostrará; e tratar com 
Tomáz José d' Araujo 
& C.-, Suers, desta ci-
dade. 

João Baptista da Sil-
va Correia 

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.o 44 

BARCELOS 
Junto ao escritório do notá-
rio e advogado Dr. Barros 

Lima 
(Antigo cartório do Dr. Au-

gusto Matos) 

Orçamentos e Contas 
De irmandades, con-

frarias, casas ,de cari-
dade e instituições de 
beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços - modicos. Nesta re-
dacção se informa. 

. 1 Vida agrícola 
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Se queres bons filhos procura-lhe os pais  

Como se separa o, milho para semente 
Uma das condições indis-

pensàveis---a primeira—pa-
ra ee colherem bons frutos, 
é a escolha da semente. 
No Milho, como nos bi-

chos, são os bons pais que 
dão os melhores filhos. 

E' facto que o sistema de 
cultura, a adubação e os 
amanhos fazem muito, e 
grande importàneia têm, 
mas nunca a educação, o 
bóm alimento, ou os muitos 
cuidados puderam transfor-
mar o filho aleijado de pais 
fracos e doentes em moço 
são e valente. 
Como principio, pois, pa-

ra uma boa colheita de Mi-
lho, impõe-se uma boa esco-
lha de semente, que o lavra-
dor-deve. cuidar logo ao co-
lhêr o Milho, para ta sepa-
rar, pois não basta nunca 
escolher o Milho colhido 
num campo porque deu bem 
e melhor. 
Não. Cada esp'.ga tem bom 

e mau, bem conformado e 
mal pesado e leve. 
Cada campo tem boas es= 

sigas e más, pés melhores 
e piores, e para quea pro-
dução seja cada vez melhor, 
o que convém é escolher do 

melhor entre o melhor, e o 
mais perfeito entre o perfei-
to. 
Deve pois o lavrador co-

meçar por escolher dentre 
os pés mais desenvolvidos, 
com mais espigas, as de 
maior volume e pêso. 

Essas serão separadas e 
esfolhadas ou descamisadas,-
à parte. 
Vêem-se então as melho-

res espigas, de forma mais 
cilindrica, de grãos muito 
regulares no tamanho e con-
formação, observando que 
os carreiros do Milho sejam 
bem direitos, sem grãos aca-
valados nem desfinhados. 
Nas duas extremidades en-

contram-se sempre grãos 
mais pequenos, irregulares 
na forma e por vezes nos car-
reiros, que não devem nun-
ca ser aproveitados para se-
mente. 
Para os separar parte-se 

a espiga em três partes, a 
parte central, perfeitamente 
regular e as extremidades. 

Só depois se faz a escaro-
lagem ou malha, indo as ex-
tremidades para o Milho do 
consumo e a parte média 
para semente. 

E' assim que se deve sepa-
rar inicialmente a semente 
para conseguir as melhores 
massarocas e o.maiorrendi-
mento das futuras pr( duções. 
As adubações e o bom tra-

balho dos milharais são de 
pois o complemento, que po-
dem ser inutilizados por uma 
má sementeira. 
Existem processos mecã-

nicos para fazer a selecção 
da semente pelo pêso de ca-
da grão e pelo seu volume 
ou tamanho, mas o que se 
não pode fazer depois é a 
escolha dos, melhores pés ou 
das melhores espigas, que 
são essas as que fornecem a 
boa semente. 
Um mau pé, e má massa-

roca pode, por ' acuso, ter 
meia dúzia de bons grãos 
em tamanho e pêso que no 
aparelho seleccionador iriam reparado que a fecundação 

não se faz tôda á uma, os 
fios exteriores do tufo das 
barbas são os primeiros a 
ser fecundados, começando 
logo a seguir a secar é que 
dão lugar aos fios misa in-
teriores ficarem livres para 
serem por sua vez fecunda. 
dos. 
Assim vê-se muita vez 

uma parte das barbas já 
sécas e outra parte ainda 
verde na mesma espiga. 
Despendurar antes destas 
serem fecundadas, é tornar 
chocho fatalmente uma parte 
do grão. 

E' conveniente,- pois, não 
'fazer o corte dos pend*es a 

como os melhores, e que to-
davia só muito problemàtl-
camente dariam boa semente. 

E' pois indispensável que 
o lavrador escolha logo no 
campo os pés mães que lhe 
devem servir para a futura 
sementeira. 
Uma condição que nos 

campos de Milho há a aten-
der e a que nem sempre se 
liga a importância devida, é 
a época de cortar o pendão. 
U lavrador, em regra, cor-

ta o pendão sem saber o mal 
que pode fazer com essa ope-
ração, 
0 pendão é indispensável 

para o desenvolvimento * do 

grão, pois que é êlè que ma-
cheia o fruto para que êle 
se desenvolva e complete. 
Descamisando com cuida 

do uma massaroca v8-se 
que da base de cada grão 
parte um fio que vem até à 
ponta da espiga atravez da 
camisa e ai forma o tufo da 
barba.. 
` E" necessário que cada fio 
seja macheado para que o 
grão correspondente se crie. 

Ora é o pó contido no 
pendão, com o aspecto de 
canela em pó, que caindo 
nas barbas, as vem fecundar 
ou machear. 
Compreende-se assim que 

se o pendão fôr cortado an-
tes de ter macheado todos 
os grãos, estes não se de-
senvolvem, 
O lavrador atento terá 

eito, como muitas vezes te-
mos visto, a começar por 
uma ponta do campo. E' de 
bom conselho despendurar 
entremeado por todo o cam-
po e deixar sempre por êle 
todo, espalhados, alguns pés 
com o pendão ou bandeira. 
Conseguem-se assim espi-

gas mais perfeitas e com 
menos grãos chochos nas 
extremidades. 

José Cerqueira Machado. 

11X opinião„ 
tios nossos assinantes 
Aos do concelhe de Bar-

celos e estrangeiro, onde é 
difícil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial 
fineza de nesta epoca — fim 
do ano—mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecmos. 

Aos assinantes da provin-
eia avisamos de que muito 
breve vamos proceder á co-
brança tambem das suas as- 
sinaturas, esperando, como 
nos_ anos anteriores, o favor 
de logo que lhes sejam apre-
sentados os respectivos reci-
bos os liquidem, pois caso 
contrario são-nos devolvidos, 
o que, como devem compre-
ender, nos vem acarretar gran-
des prejuizos quer materiais 
'como monetarios, 

Pelo Concelho 

Na passada quarta-feira, no 
Edificio Escolar, procedeu-se 
á eleição dos novos corpos 
gerentes da Caixa Escolar, 
tendo o seguinte resultado:— 
Presidente da direcção a Ex.a 
senhora Prof. D. Florinda Ro 1 
sa dos Santos Portela, vice-
-presidente o Ex.mo sr. Prol. 
Luiz Maria Ferreira Coelho, 
tesoureiros os alunos Augusta 
de Miranda e Aurelio Esteves 
de Oliveira, secretarios Anto-
nio Manoel de Sá e Garcia #' 
Rosa Gomes, vogais Maria 
1 Rosa do Vale Lima e Alcino 1 
Matos dos Santos. Concelho 
fiscal: — Presidente Firmino 
Martins da Fonseca, vice-pre 
sidente Beatriz do Vale Lima, 
secretario Angelino Gomes 
Moreira, tesoureiro José Ma 
ria Marques. , 

Consta-nos que a nova di=- 
recção está possuida da me-
lhor boa vontade para que 
tão simpatica e util instituição, 
possa distribuir os seus bene--
ficios o mais largamente pos- , 
sivel. 1 i 

—Tem decorrido um tem-
po explendido o que muito 
favoreceu a recolha das ulti-
mas colheitas. A do milho 
abundante. A do vinho pou-
co e qualidade inferior.—(C.) 

Anunciai e propagai 
r 

a «Opinião, 1 


